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SÉRIE CORREÇÃO DE PROVAS DE PORTUGUÊS CESPE/UNB 

 

ANÁLISE 5 DE 10 

 

AGENTE DE POLÍCIA FEDERAL/2018 

 

 

Olá, pessoal, tudo bem? Apresentamos a correção da prova de português do concurso para Agente de 

Polícia Federal/2018. Essa análise faz parte do projeto de correção de 10 provas de português realizadas 

pela banca CESPE/CEBRASPE, com a finalidade de permitir que vocês possam chegar ao dia da prova 

familiarizados com o tipo de cobrança feita por essa instituição. 

 

A prova do concurso para Agente de Polícia Federal/2018 é um daqueles fortes exemplos da forma de 

cobrança de português pela banca CESPE: textos longos; muitas questões sobre interpretação de texto, 

nelas incluídas questões sobre inferência, referência e elucubração; necessidade de voltar ao texto 

muitas vezes, numa tentativa de o examinador vencer o candidato pelo cansaço; e cobrança de gramática 

em nível prático, ou seja, aplicada ao texto. 

 

Esperamos que possam aproveitar bastante nossos comentários.  Forte Abraço, 

 

 

 

 
 

https://www.lsensino.com.br/concursos/entrevista/anderson-de-andrade-bichara/ 

 
  

 Conheçam também os SIMULADOS LS, excelente forma de testar seus conhecimentos e aprender com 

os comentários da equipe de consultores da LS. Para saber mais, segue o link: 

 

 

 
       

 

Agora, mãos à obra! 

https://www.lsensino.com.br/concursos/entrevista/anderson-de-andrade-bichara/
https://www.lsensino.com.br/concursos/entrevista/anderson-de-andrade-bichara/
https://www.lsensino.com.br/concursos/entrevista/anderson-de-andrade-bichara/
https://www.lsensino.com.br/concursos/entrevista/anderson-de-andrade-bichara/
https://www.lsensino.com.br/concursos/simulados/
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 Bloco I  

1 Imagine uma operação de busca na selva. Sem mapas, 
binóculos ou apoio logístico; somente com um facão. Assim 
eram feitas as operações de combate à pornografia infantil 

4 pela Polícia Federal até o dia em que peritos criminais  federais 
desenvolveram, no estado de Mato Grosso do Sul,  o 
Nudetective. 

7 O  programa  executa  em  minutos  uma   busca   que poderia 
levar meses, encontrando todo o conteúdo pornográfico de 
pedofilia em computadores, pendrives, 

10 smartphones e demais mídias de armazenamento. 
Para ajudar o trabalho dos peritos, existem programas 

que buscam os arquivos de imagem e vídeo através de sua hash 
13 ou sua assinatura digital. Logo nos primeiros testes, a detecção 

de imagens apresentou mais de 90% de acerto. 
Para  o  teste,  pegaram  um  HD  com  conteúdo  já 

16 periciado e rodaram o programa. Conseguiram 95% de acerto 
em 12 minutos. Seu diferencial era não só buscar pela 
assinatura digital ou nomes conhecidos, mas também por novos 

19  arquivos  por  intermédio  da  leitura  dos  pixels  presentes   na 
imagem calibrados a uma paleta de tons de pele. Começava a 
revolução em termos de investigação criminal 

22 de pornografia infantil. 
Além da detecção de imagens e vídeos, todo o 

processo de busca e obtenção de resultados é simultâneo, o que 
25 economiza tempo e dinheiro. 

A licença de uso do software, que é programado em 
Java, é gratuita e só é disponibilizada para forças da lei e 

28 pesquisas acadêmicas. Segundo seus desenvolvedores, nunca 
houve o intuito de venda, pois não enxergam sentido em lucrar 
com algo que seja para salvar crianças. Mas, então, por que não 

31 deixá-lo disponível para todos? Somente para que não possa ser 
utilizado para criar formas de burlá-lo, explicam. 

Desde seu lançamento, o Nudetective já foi 
34 compartilhado com Argentina, Paraguai, Suécia, Áustria, 

Noruega, Nova Zelândia e Portugal. Ganhou reconhecimento 
e premiações em congressos forenses no Brasil e no mundo. 

Internet: <www.cartacapital.com.br> (com adaptações). 

 

No que se refere aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto 
apresentado, julgue os itens seguintes. 

1 Infere-se do texto que o Nudetective foi desenvolvido 
especificamente para o combate à pornografia infantil. 

ASSERTIVA CORRETA. Veja que a assertiva se inicia com 
“Infere-se do texto…”. Esse é o pulo do gato para a análise 
do item.  

E o que seria inferir-se? Lembram-se da diferença de 
inferência para referência? Lembram-se da explicação 
relativa a não ser possível colocar da criatividade do leitor 
para se chegar às conclusões, já que isso não seria inferência, 
mas sim elucubração? 

Vamos relembrar. 

Na interpretação de texto, o examinador pode trabalhar com 

referência ou inferência. As duas formas redundam emu ma 

compreensão correta do que está no texto. 

A referência é uma indicação direta de determinado assunto 

ou ponto do texto. Por exemplo, digamos que o examinador 

fizesse a seguinte afirmação: O texto diz que o programa 

executa, em minutos, uma busca que poderia levar meses. 

Essa afirmação está correta? Sim. Trata-se de uma referência 

ao que consta nas linhas 7 e 8. 

Já a inferência é uma conexão indireta, uma ilação ou 

conclusão a que se pode chegar, seguramente, com trechos 

ou passagens do texto. É um ponto de chegada lógico. 

CUIDADO: a inferência advém indiretamente do que está 

no texto; em sentido contrário, portanto, podemos dizer que a 

inferência jamais advém do que não está no texto.  

“A inferência é algo logicamente dedutível a 

partir do texto e não algo acrescentado pela 

criatividade do leitor” (Prof. Bruno Spencer – 

Exponencial Concursos).  

 

Conclusões que advenham de referência ou inferência são 

absolutamente válidas no processo de compreensão textual. 

Cuidado, porém, ao interpretar qualquer texto, mas 

especialmente os da banca CESPE, para não chegar a 

conclusões sem base segura no texto.  

A CESPE explora muito, em suas questões, as chamadas de 

elucubrações, ou seja, conclusões que misturam o que está no 

texto com algo que advém da criatividade do leitor. Se a 

assertiva contiver uma elucubração, ela está INCORRETA. 

Voltando à nossa questão, onde está o ponto de partida para a 

conclusão apresentada pelo examinador? 

 Nos seguintes trechos: “os peritos criminais federais 

desenvolveram, no estado de Mato Grosso do Sul, o 

Nudectetive" e "encontrando todo o conteúdo pornográfico de 

pedofilia em computadores...".  Infere-se que o Nudetective 

foi desenvolvido especificamente para o combate à 

pornografia infantil; a assertiva está correta, portanto. 

 Para encerrarmos o assunto, lembre-se deste gráfico: 

 

 

2 Um dos benefícios do Nudetective para a Polícia Federal é 
tornar mais célere a investigação de crimes relacionados à 
pornografia infantil. 

ASSERTIVA CORRETA. Já vimos que se trata de uma 

referência ao que consta nas linhas 7 e 8. 

 

3 O primeiro parágrafo do texto informa que, antes da criação do 
Nudetective, a Polícia Federal não dispunha de dispositivos 
tecnológicos para a investigação de crimes de pedofilia na 
Internet. 

ASSERTIVA INCORRETA. CUIDADO. 

O examinador quer que o candidato seja levado a marcar essa 
opção como correta, fazendo uso da chamada elucubração. 
Ou seja, quer que o aluno misture informações do texto com 
sua criatividade. Só que, nesse texto, o examinador foi além: 

https://www.lsensino.com.br/concursos/entrevista/anderson-de-andrade-bichara/
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ele começa o texto com uma metáfora, induzindo o aluno 
a elucubrar. Vamos explicar passo a passo por que a 
assertiva é incorreta. 

CUIDADO: o texto diz, expressamente, que “O  programa 
[Nudetective]  executa  em  minutos  uma   busca   que poderia 
levar meses”. 

A ideia que advém dessa passagem é que o Nudetective 
tornou a investigação mais célere. Ora, se ele a tornou mais 
célere, é porque antes ela já era feita, porém, de forma menos 
célere.  

Parece óbvio, mas a conclusão do parágrafo anterior contraria 
o que está na assertiva, em que está dito que “a Polícia 
Federal não dispunha de dispositivos tecnológicos para a 
investigação de crimes de pedofilia na Internet”. 

Perceberam a maldade do examinador? Ele quer que uma 

elucubração pareça uma inferência. MAIS UMA VEZ, 

CUIDADO: ao interpretar texto da banca CESPE, atenção 

para não chegar a conclusões sem base segura no texto. Ora, 

se a investigação está mais célere, significa dizer que antes 

ela era mais devagar (e ponto). Não significa dizer que, antes, 

não havia dispositivos tecnológicos. Perceberam a diferença? 

O examinador quer que o aluno chegue a conclusões sem base 

segura no texto. 

Outra grande maldade do examinador está no fato de o texto 

se iniciar com a seguinte metáfora: “Imagine uma operação 

de busca na selva. Sem mapas, binóculos ou apoio logístico; 

somente com um facão”. Essa metáfora aciona a criatividade 

do leitor, o que pode levá-lo a imaginar que a Polícia Federal 

não dispunha, previamente, de programa para esse tipo de 

investigação. Isso, como vimos, é desmentido nas linhas 7 e 

8, de cujas informações se pode inferir que a PF tinha sim 

programa para tanto, só não era tão célere quanto o 

Nudetective. 

Portanto, assertiva INCORRETA. 

4 De acordo com o texto, diversos países da América e da 

Europa compraram a licença de uso do software criado pelos 

policiais federais do Mato Grosso do Sul, o que demonstra o 

reconhecimento estrangeiro da qualidade do trabalho forense 

do Brasil. 

ASSERTIVA INCORRETA: o texto diz expressamente que 

a licença de uso do software é gratuita (“A licença de uso 

do software, que é programado em Java, é gratuita e só é 

disponibilizada para forças da lei e pesquisas acadêmicas”). 

 

5 Conclui-se do texto que a varredura do Nudetective é restrita 

a dispositivos conectados à Internet. 

 ASSERTIVA INCORRETA: o texto diz expressamente que 

“Para  o  teste,  pegaram  um  HD  com  conteúdo  já  

periciado e rodaram o programa”. Em nenhuma passagem do 

texto se diz que há necessidade de que o dispositivo esteja 

conectado à internet para que o programa funcione. 

6 A inserção de uma vírgula imediatamente após a palavra 

“Assim” (R.2) alteraria os sentidos do texto. 

ASSERTIVA CORRETA. Excelente questão. Veja que, de 

fato, a colocação da vírgula alteraria o sentido do texto.  Para 

demonstrar que haveria mesmo alteração de sentido, vamos 

analisar as duas situações: o texto original e o texto com a 

alteração proposta pelo examinador,. 

No texto original: “Assim eram feitas as operações…”. 

Assim, nesse caso, significa dessa forma, dessa maneira, 

desse jeito, de acordo com essa rotina [eram feitas as 

operações]. Note que se trata de uma sentença em ordem 

inversa. A ordem direta seria esta: “As operações eram feitas 

assim…” 

No texto modificado: “Assim, eram feitas as operações…” 

Perceba que, caso colocada a vírgula, assim passa a assumir 

uma lógica de conclusão ou de encerramento, como uma 

espécie de parágrafo de fechamento numa dissertação. Algo 

como por tudo isso, portanto, como visto, em razão do que 

foi exposto, em vista dos argumentos apresentados, em 

função do que foi observado etc. 

Haveria clara mudança de sentido; logo, assertiva correta. 

 

7 No período em que se insere, o termo “Logo” (R.13) expressa 

uma ideia de conclusão. 

ASSERTIVA INCORRETA. A análise desse item era bem 

menos complexa que a do anterior. Perceba que, no trecho sob 

análise, logo tem função temporal, não conclusiva.  

No texto, logo é um advérbio de tempo e significa já. 

Com ideia de conclusão, logo não seria advérbio, mas sim 

conjunção (Ex: “Não estudou o suficiente; logo, não 

passou”). Outro detalhe: se tivesse ideia de conclusão, deveria 

estar seguido de vírgula. 

 

8 O emprego do sinal indicativo de crase em “a uma paleta” 

(R.20) manteria a correção gramatical do texto, uma vez que, no 

trecho, o vocábulo “a” antecede palavras no feminino. 

ASSERTIVA INCORRETA. Não se usa acento grave, 

indicativo de crase, antes de artigo indefinido. No trecho a 

uma paleta, a é preposição; uma é artigo indefinido e paleta 

é substantivo. 
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Não se concebe que um ato normativo de qualquer 

natureza seja redigido de forma obscura, que dificulte ou 

impossibilite sua compreensão. A transparência do sentido dos atos 

normativos, bem como sua inteligibilidade, são requisitos do 

próprio Estado de direito: é inaceitável que um texto legal não seja 

entendido pelos cidadãos. A publicidade implica, pois, 

necessariamente, clareza e concisão. 

Brasil. Presidência da República. Manual de Redação da 

Presidência da República. 2.ª ed. Brasília, 2002. 

 

 

Considerando o fragmento de texto apresentado, julgue os seguintes 

itens, de acordo com o disposto no Manual de Redação da 

Presidência da República (MRPR). 

9 A redação dos atos normativos deve permitir que cada cidadão, 

a partir de suas condições próprias de leitura, atribua ao texto 

legal sua própria interpretação. 

 ASSERTIVA INCORRETA. O Manual de Redação da 

Presidência da República reza que a linguagem deve ser 

unívoca e acessível a todos, evitando-se termos ou jargões de 

difícil compreensão ou ambíguos. O objetivo é que todos 

tenham a mesma compreensão do texto e não que cada um 

atribua ao texto legal sua própria interpretação. 

10 Embora estabeleça parâmetros para o uso da língua em 

redações oficiais, o MRPR rejeita a adoção de um padrão   de 

escrita baseado em uma linguagem administrativa específica, 

alheia à evolução natural da língua. 

ASSERTIVA CORRETA. O texto deve ser acessível a quem 

lê. O Manual de Redação da Presidência da República diz 

que deve ser evitado o uso de linguagem restrita a certos 

grupos ("As comunicações que partem dos órgãos públicos 

federais devem ser compreendidas por todo e qualquer 

cidadão brasileiro. Para atingir esse objetivo, há que evitar 

o uso de uma linguagem restrita a determinados grupos”). 

 

11 A concisão é uma qualidade da redação oficial que atende ao 

princípio da economia linguística, segundo o qual se deve 

reduzir ao mínimo de palavras possível o conteúdo a ser 

comunicado, evitando-se redundâncias ou trechos inúteis. 

 

ASSERTIVA CORRETA. O emissor deve sempre buscar 

dizer o máximo de conteúdo com a menor quantidade de 

palavras, em nome da eficiência da comunicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Texto 12A1AAA 

1 — A polícia parisiense — disse ele — é extremamente   hábil 
à sua maneira. Seus agentes são perseverantes, engenhosos,    
astutos    e    perfeitamente    versados    nos 

4 conhecimentos que seus deveres parecem exigir de modo 
especial. Assim, quando o delegado G... nos contou, 
pormenorizadamente,  a  maneira  pela  qual  realizou  suas 

7 pesquisas no Hotel D..., não  tive  dúvida  de  que  efetuara uma 
investigação satisfatória (...) até o ponto a que chegou  o seu 
trabalho. 

10 — Até o ponto a que  chegou  o  seu  trabalho?  — perguntei. 
— Sim — respondeu Dupin. — As medidas adotadas 

13 não foram apenas as melhores que poderiam ser tomadas, mas 
realizadas com absoluta perfeição. Se a carta estivesse 
depositada dentro do raio de suas investigações, esses rapazes, 

16   sem dúvida, a teriam encontrado. 
Ri, simplesmente — mas ele parecia haver dito tudo 

aquilo com a máxima seriedade. 
19 — As medidas,  pois  —  prosseguiu  —,  eram  boas  em seu 

gênero, e foram bem executadas: seu defeito residia em serem 
inaplicáveis ao caso e ao homem em questão. Um certo 

22 conjunto de recursos altamente engenhosos é, para o delegado, 
uma espécie de leito de Procusto, ao qual procura adaptar à 
força todos os seus planos. Mas, no caso em apreço, cometeu 

25 uma série de erros, por ser demasiado profundo ou demasiado 
superficial. (...) E, se o delegado e toda a sua corte têm 
cometido tantos enganos, isso se deve (...) a uma  apreciação 

28 inexata, ou melhor, a uma não apreciação da inteligência 
daqueles com quem se metem. Consideram engenhosas apenas 
as suas próprias ideias e, ao procurar alguma coisa que se ache 

31 escondida, não pensam senão nos meios que eles próprios teriam 
empregado para escondê-la. Estão certos apenas num ponto: 
naquele em que sua engenhosidade representa fielmente 

34 a da massa; mas, quando a astúcia do malfeitor é diferente da 
deles, o malfeitor, naturalmente, os engana. Isso sempre 
acontece quando a astúcia deste último está acima da deles e, 

37 muito frequentemente, quando está abaixo. Não variam seu 
sistema de investigação; na melhor das hipóteses, quando são 
instigados por algum caso insólito, ou por alguma recompensa 

40 extraordinária, ampliam ou exageram os seus modos de agir 
habituais, sem que se afastem, no entanto, de seus princípios. 
(...) Você compreenderá, agora, o que eu queria dizer ao 

43 afirmar que, se a carta roubada tivesse sido escondida dentro do 
raio de investigação do nosso delegado — ou, em outras 
palavras, se o princípio inspirador estivesse compreendido nos 

46 princípios do delegado —, sua descoberta seria uma questão 
inteiramente fora de dúvida. Este funcionário, porém, se 
enganou por completo, e a fonte remota de seu fracasso reside 

49 na suposição de que o ministro é um idiota, pois adquiriu renome 
de poeta. Segundo o delegado, todos os poetas são idiotas — 
e, neste caso, ele é apenas culpado de uma non 

52 distributio medii, ao inferir que todos os poetas são idiotas. 
— Mas ele é realmente poeta? — perguntei. — Sei 

que são dois irmãos, e que ambos adquiriram renome nas 
55 letras. O ministro, creio eu, escreveu eruditamente sobre o 

cálculo diferencial. É um matemático, e não um poeta. 
— Você está enganado. Conheço-o bem. E ambas as 

58 coisas. Como poeta e matemático, raciocinaria bem; como mero 
matemático, não raciocinaria de modo algum, e ficaria, assim, 
à mercê do delegado. 

61 — Você me surpreende — respondi  —  com  essas opiniões, 
que têm sido desmentidas pela voz do mundo. Naturalmente, 
não quererá destruir, de um golpe, ideias 

64 amadurecidas durante tantos séculos. A razão matemática é há 
muito considerada como a razão par excellence. 

Edgar Allan Poe. A carta roubada. In: Histórias extraordinárias. Victor 
Civita, 1981. Tradução de Brenno Silveira e outros. 
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No que se refere à tipologia e aos sentidos do texto 12A1AAA, 

julgue os próximos itens. 

12 O primeiro parágrafo do texto é predominantemente 

descritivo, pois apresenta as características da “polícia 

parisiense”. 

ASSERTIVA INCORRETA. 

 

Repare os elementos que encontramos no trecho citado, os 

quais são típicos de uma narração, que é a tipologia textual 

usada para se contar uma estória ou um fato (portanto, em 

regra, vai haver um cenário, personagens, ação, enredo e o 

narrador, além, obviamente, de haver passagem de 

tempo):  

CENÁRIO: Hotel D;  

PERSONAGENS: seus agentes; Delegado G;  

AÇÃO: efetuaram uma investigação satisfatória; 

NARRADOR: [eu] não tive dúvida; 

ENREDO: relativo ao fato mencionado no parágrafo (como 

foi feita a investigação, suas dificuldades, quem fez a 

investigação).  

O texto até começa com uma característica da polícia de 

Paris, o que se pode considerar como um elemento de 

descrição. Todavia, já nesse primeiro período do texto, há 

uma menção a uma personagem (o delegado), o que pode ser 

identificado pelo trecho disse ele. Além disso, outro erro da 

assertiva está no fato de o primeiro parágrafo cuidar mais de 

características dos agentes e da investigação específica a que 

se refere, do que da própria polícia de Paris. 

ASSERTIVA INCORRETA, portanto, já que o item até 

apresenta uma característica da polícia de Paris, mas ele não 

é predominantemente descritivo, como vimos. 

 Só mais um detalhe, antes de passarmos à análise do próximo 

item: um dos grandes pecados na hora da prova é a 

PREGUIÇA. O examinador sabe que o candidato fica com 

preguiça de voltar ao texto, sabe que o candidato está lendo 

o texto, mas que sua cabeça está nas questões das outras 

disciplinas, então ele joga com isso, ou seja, ele faz o 

candidato voltar ao texto repetidas vezes, ele faz questões 

que exijam do candidato a releitura de trechos do texto etc. 

 E por que eu estou falando isso? Porque, se você, candidato, 

reparou bem, o texto começa com um período 

essencialmente descritivo. Dessa forma, se o candidato leu 

somente esse período – e não o parágrafo todo -, ele 

fatalmente errou a questão. Portanto, nada de preguiça. 

13 Infere-se das  falas  de  Dupin  que  a  opinião  do  delegado 

a respeito dos poetas foi determinante para que ele não 

encontrasse “a carta roubada”. 

ASSERTIVA CORRETA. Perceba que o item é iniciado com 

a expressão infere-se.  

Adotaremos, então, a seguinte estratégia para tentar 

solucionar essa questão, já que devemos ratificar ou não a 

inferência apresentada pelo examinador: vamos buscar no 

texto elementos seguros para tentar chegar à conclusão de 

que a opinião do delegado a respeito dos poetas foi 

determinante para que ele não encontrasse a carta roubada. 

De novo: nada de preguiça! Tem que voltar ao texto e 

verificar se existem informações seguras que permitam 

chegar a essa conclusão (os tais elementos seguros). Uma dica 

muito especial é a seguinte: o examinador falou em opinião 

do Delegado. Então, antes de voltar ao texto, olhos atentos 

para expressões como para o Delegado, segundo o Delegado 

ou o Delegado disse, pensava, achava etc. 

Tais informações seguras se encontram no seguinte trecho: 

“a fonte remota de seu [da investigação] fracasso reside na 

suposição de que o ministro é um idiota, pois adquiriu 

renome de poeta. Segundo o delegado, todos os poetas são 

idiotas — e, neste caso, ele é apenas culpado de uma 'non 

distributio medii', ao inferir que todos os poetas são 

idiotas”. 

Assertiva correta, pois o texto fala sobre o fracasso da 

investigação e atribui a diminuição das hipóteses e situações 

investigadas à suposição, pelo delegado, de que os poetas são 

idiotas. 

 

14 Dupin é irônico ao caracterizar a polícia parisiense como hábil 

no primeiro parágrafo, o que é comprovado pela crítica que 

faz, no quinto parágrafo, ao trabalho do delegado e de sua 

equipe, os quais, conforme Dupin, “Estão certos apenas num 

ponto” (R. 32 e 33). 

ASSERTIVA INCORRETA. Quem caracteriza a polícia 

parisiense como hábil é o Delegado (disse ele), não Dupin. 

Além disso, o Delegado não foi irônico ao usar esse adjetivo. 

Assertiva incorreta, portanto. 

 

15 Na opinião de Dupin, a inteligência da polícia de Paris 

equipara-se à “da massa” (R.34), que, conforme se infere do 

texto, é uma inteligência média. 

 ASSERTIVA CORRETA. O que consta na assertiva pode ser 

inferido do seguinte trecho: Estão certos apenas num ponto: 

naquele em que sua engenhosidade representa fielmente a da 

massa; mas, quando a astúcia do malfeitor é diferente da 

deles, o malfeitor, naturalmente, os engana. 

 

16 O narrador discorda de Dupin com relação à opinião de que o 

fato de o ministro ser poeta é o que lhe permite raciocinar 
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bem, o que fica evidente no último parágrafo do texto. 

ASSERTIVA INCORRETA. O narrador entende que o 

ministro é matemático, não poeta (O ministro, creio eu, 

escreveu eruditamente sobre o cálculo diferencial. É um 

matemático, e não um poeta). 

 
 

 

Julgue os seguintes itens, relativos aos sentidos e aos aspectos 

linguísticos do texto 12A1AAA. 

17 Mantendo-se a correção gramatical e os sentidos originais do 

texto, o seu sexto parágrafo poderia ser assim reescrito: 

Perguntei, entretanto, se ele era realmente poeta. Sabia que são 

dois irmãos e  que  ambos  adquiriram  renome  nas  letras. 

O ministro, acreditava eu, escrevia eruditamente sobre o 

cálculo diferencial: é um matemático, não um poeta. 

Vamos analisar o item passo a passo, para que você 

compreenda onde estão os erros e possa aprender bastante a 

partir dessa cobrança da CESPE. 

Primeiro ponto: o item fala em sexto parágrafo. Onde está o 

sexto parágrafo? Ele se inicia na linha 53 e vai até a 56. 

Portanto, em cima dessas 4 linhas (53 a 56) que você vai 

trabalhar. 

 É este o trecho original:  

 —  Mas ele é realmente poeta? — perguntei. — Sei que são 

dois irmãos, e que ambos adquiriram renome nas letras. O 

ministro, creio eu, escreveu eruditamente sobre o cálculo 

diferencial. É um matemático, e não um poeta. 

 Este o trecho com as alterações propostas na assertiva: 

 Perguntei, entretanto, se ele era realmente poeta. Sabia que 

são dois irmãos e  que  ambos  adquiriram  renome  nas  

letras. O ministro, acreditava eu, escrevia eruditamente 

sobre o cálculo diferencial: é um matemático, não um poeta. 

 O examinador esboça uma passagem do discurso direto (fala 

da personagem) para o discurso indireto (autor dizendo o que 

a personagem falou, porém com outras palavras). 

 Faremos a análise passagem a passagem para verificar se há 

erros e para explicar o porquê de se considerar essa ou aquela 

alteração gramaticalmente correta ou não.  

 Entretanto, muito cuidado: o comando da questão pede que 

se avalie se foi mantida a correção gramatical, mas pede 

também que se verifique se foi mantido o sentido original. 

Cuidado com isso: a tendência é, depois de algum tempo 

analisando a assertiva, o candidato se ater somente a 

aspectos gramaticais, esquecendo-se de que também deve 

avaliar se o sentido original do texto foi mantido. 

 

 Vamos dividir em três, para analisar cada trecho 

separadamente. 

 PRIMEIRO TRECHO: 

  

Esse primeiro trecho foi transposto corretamente para o 

discurso indireto, mantendo-se as ideias da personagem e o 

uso dos verbos indicando ação no passado. Repare que, no 

original, temos a forma verbal é, que indica ação perene, 

contínua, no presente; no discurso indireto, para indicação de 

ação contínua, perene, deve-se usar o pretérito imperfeito, o 

que foi feito (era). 

SEGUNDO TRECHO: 

 

Com a alteração proposta, a forma verbal são foi mal 

empregada. Deveria ter sido usada a forma eram (Sabia que 

eram dois irmãos…). 

TERCEIRO TRECHO: 

 

Nesse último trecho, com a alteração proposta, foi usada a 

forma verbal é, empregada incorretamente. Para o correto uso 

do discurso indireto, deveria ter sido usada a forma verbal 

era. (era um matemático, não um poeta). 

Assertiva incorreta, portanto. 

18 O pronome “ele”, no trecho “ele é apenas culpado de uma non 

distributio medii” (R. 51 e 52), refere-se a “o ministro” (R.49). 

ASSERTIVA INCORRETA. Ele se refere ao Delegado. Essa 

non distributio medii advém do fato de o Delegado crer que 

todos os poetas são idiotas, o que diminuiu o espectro de 

hipóteses investigadas. 

 

19 A correção gramatical do texto seria mantida caso a forma 

verbal    “compreenderá”    (R.42)    fosse    substituída    por 

compreende, embora o sentido original do período em que ela 

ocorre fosse alterado: no original, o emprego do futuro revela 

uma expectativa de Dupin em relação a seu interlocutor; com 

o emprego do presente, essa expectativa seria transformada em 

fato consumado. 

ASSERTIVA CORRETA. No texto original, o uso da forma 
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verbal compreenderá indica que, para Dupin, o interlocutor 

viria a compreender (no futuro); já com o uso da forma verbal 

compreende, apesar de formalmente estar no presente do 

indicativo, esse verbo indicaria que o interlocutor já havia 

compreendido. Por isso, a assertiva está correta ao dizer que 

com o emprego do presente, essa expectativa seria 

transformada em fato consumado. 

Questão muito bem elaborada pela banca. Só para 

encerrarmos, perceba, mais uma vez, que, se o candidato não 

retornasse ao texto e efetuasse as substituições propostas, 

poderia achar que estava errado dizer-se que o uso do 

presente transformaria a expectativa em fato consumado. O 

candidato mais apressado poderia não voltar ao texto e 

pensar que o tempo verbal no passado que indica fato 

consumado. Isso, em tese, é verdadeiro, ou seja, em regra, 

tempos verbais no passado que indicam fato consumado. 

Entretanto, no texto, o presente do indicativo faz essa função. 

Mais uma vez: nada de preguiça! E cuidado com isto: a 

banca joga uma situação que, em tese, é verdadeira, mas 

que é contrariada pelo texto, para aferir se o candidato 

está tendo o trabalho de voltar ao texto, de efetuar as 

substituições propostas etc. 

 

20 Dados os sentidos do sexto parágrafo, é possível supor que, na 

frase “E ambas as coisas”, no sétimo parágrafo, está elíptico o 

trecho ele é logo após “E”. 

ASSERTIVA CORRETA. ATENÇÃO: esta  questão é 

muito complicada para se solucionar, se o candidato tiver 

PREGUIÇA. Não pode ter preguiça, de jeito nenhum. 

Vamos ver por que motivo é necessário retornar ao texto. 

Antes de mais nada, é preciso relembrar o que vem a ser 

elipse: é a omissão de um termo facilmente identificado. Dá-

se a compreensão pelo contexto e se trata de um recurso 

para facilitação da comunicação ou para tornar o texto mais 

atraente para o leitor (torna a escrita mais estilosa). 

Vamos trabalhar dois trechos para poder entender a elipse 

que foi usada e por que o item deve ser considerado correto. 

PRIMEIRO TRECHO: 

 "— Mas ele é realmente poeta? — perguntei. — Sei que são 

dois irmãos, e que ambos adquiriram renome nas letras. O 

ministro, creio eu, escreveu eruditamente sobre o cálculo 

diferencial. É um matemático, e não um poeta. 

 Perceba que o narrador afirma que o suspeito é um 

matemático, não um poeta. Agora, vamos ao segundo 

trecho, que no texto vem na sequência do primeiro. 

 SEGUNDO TRECHO: 

— Você está enganado. Conheço-o bem. E ambas as coisas. 

Como poeta e matemático, raciocinaria bem; como mero 

matemático, não raciocinaria de modo algum, e ficaria, 

assim, à mercê do delegado."  

Perceba que, em resposta, Dupin diz ao narrador que 

conhece bem o ministro, e que este é ambas as coisas, 

matemático e poeta: Conheço-o bem. E [ele é] ambas as 

coisas. Como poeta e matemático, raciocinaria bem [ ]. 

O ministro é ambas as coisas, poeta e matemático. Em outras 

palavras, foi isso que Dupin disse.  

Não é uma elipse das mais fáceis de identificar, mas se o 

candidato voltasse ao texto e se desse ao trabalho de destacar 

a fala de cada personagem; de entender quem falou o quê; de 

prestar atenção ao que é falado; de separar os trechos e 

analisá-los; de efetivamente entender o que é dito no texto, 

enfim, se lesse com atenção e relesse quando da resolução de 

cada item, o candidato chegaria à resposta correta. 

 

21 No trecho “ao procurar alguma coisa que se ache escondida” 

(R. 30 e 31), o pronome “que” exerce a função de complemento 

da forma verbal “ache”. 

ASSERTIVA INCORRETA. O que exerce na verdade função 

de pronome relativo, não de complemento verbal. 

 Pronomes relativos substituem um termo precedente e 

estabelecem relação entre duas orações. São eles que, o qual 

(e variações ), cujo (e variações), onde, quem e quanto. 

 Seguem frases em que os pronomes relativos foram bem 

empregados: 

   O livro, a cujo autor enviamos os comentários, é um 

sucesso de vendas. (=Enviamos comentários ao autor) 

   A professora, de quem o diretor falou, é muito respeitada. 

(=Falar de algo ou de alguém) 

 Perceba que o bom uso do pronome relativo pressupõe 

conhecimento prévio do tema regência verbal e nominal, ou 

seja, implica que o aluno saiba empregar corretamente as 

preposições. Esse conhecimento é necessário porque muitas 

orações iniciadas com pronomes relativos são completivas 

nominais ou objetivas indiretas. Voltemos aos nossos 

exemplos para poder entender essa necessidade. 

 Ex. 1) Enviar comentários a (ou para) alguém. O livro, a cujo 

autor enviamos comentários, é um sucesso de vendas. 

 Ex. 2) Falar de (ou sobre) alguém. A professora, de quem o 

diretor falou, é muito respeitada. 

 Bom, em relação ao item, é fácil perceber que o pronome 

relativo que retoma o substantivo coisa. É pronome relativo e 

não complemento verbal, portanto. 

22 A supressão do sinal indicativo de crase em “à sua maneira” 

(R.2) manteria a correção gramatical do texto. 

ASSERTIVA CORRETA.  

 

Em expressões de base feminina com o pronome possessivo 
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sua(s), o uso do acento grave, indicativo de crase, é 

facultativo. Exemplos: a sua maneira/à sua maneira; a sua 

disposição/à sua disposição; a sua espera/à sua espera. 

23 Feitas as devidas alterações de maiúsculas e minúsculas, o 

ponto e vírgula empregado logo após “bem” (R.58) poderia ser 

corretamente substituído por ponto final. 

ASSERTIVA CORRETA. O ponto e vírgula é usado em 

enumerações, de forma a destacar cada item; em períodos 

com orações coordenadas muito extensas; em períodos em 

que o autor pretende destacar contraposição de ideias 

(especialmente quando há orações adversativas); e para 

substituir a vírgula em orações coordenadas, em que já foi 

usada vírgula. 

Como poeta e matemático, raciocinaria bem; como mero 

matemático, não raciocinaria de modo algum, e ficaria, 

assim, à mercê do delegado. Veja-se que foi usado o ponto e 

vírgula a fim de dar destaque a duas ideias contrapostas: 

como poeta e matemático X como mero matemático. Além 

disso, se o autor usasse vírgula no lugar do ponto e vírgula, 

ficaria mais difícil a compreensão, pois já tinha sido usada 

vírgula no período e ainda seria usada uma outra.  

Em relação ao que foi proposto pelo examinador, o autor 

poderia, sim, usar ponto final, passando a trabalhar com 

dois períodos simples, no lugar de um período composto, 

que no caso tem duas orações contrapostas. 

Logo, a assertiva está correta. 

24 A supressão da vírgula empregada logo após a palavra “algum” 

(R.59) manteria a correção gramatical do texto. 

ASSERTIVA CORRETA. Em regra, não se usa vírgula 

antes da conjunção e, mas há exceções. 

Uma exceção bem interessante é quando os sujeitos das 

orações unidas pela conjunção e são diferentes. P.ex.: O 

Brasil foi o único país do bloco cujo resultado primário foi 

negativo, e a Argentina o único que não diminuiu a taxa de 

desemprego. Nesse caso, gramaticalmente, o uso da vírgula 

é OBRIGATÓRIO. 

 Mas há dois casos em que o uso da vírgula, antes da 

conjunção e, é facultativo. 1) Quando se pretende destacar a 

oração iniciada pela conjunção e. Ex.: Ele foi atingido apenas 

por estilhaços, e contou com a ajuda, pasmem, de mais de 

trezentos profissionais para ajudá-lo se recuperar. 2) Quando 

se pretende dar destaque a orações num polissíndeto (ex.: Ele 

chorou, e gritou, e esperneou, e reclamou até o dia 

amanhecer). 

Bom, como vimos, há um caso em que o uso da vírgula antes 

do e é obrigatório e há outros dois em que esse uso é 

facultativo. Pense comigo: o comando da questão determina 

que avaliemos se, com a supressão da vírgula antes do e, o 

trecho continua gramaticalmente correto. Dessa forma, 

vamos analisar, na verdade, se o uso da vírgula era 

facultativo. Concorda? Entendeu o porquê? Se com ou sem a 

vírgula estaria gramaticalmente correto, significa dizer que 

seu uso, no trecho em análise, é facultativo. Agora, vamos ver 

então se, de fato, o caso é de uso facultativo da vírgula. 

Este o trecho sob análise: 

Como poeta e matemático, raciocinaria bem; como mero 

matemático, não raciocinaria de modo algum, e ficaria, 

assim, à mercê do delegado. 

 

No trecho, a vírgula antes da conjunção e foi usada apenas 

para dar destaque à oração iniciada por essa conjunção; 

logo, seu uso é sim facultativo.  

Assertiva correta. 
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AGORA, AS DICAS FINAIS 

1) Percebam como é importante ter atenção 

ao que diz o texto e como é importante 

retornar ao texto e reler trechos citados 

nos itens, para poder resolver as questões.  

2) Muito cuidado com as elucubrações. Na 

compreensão textual, valem as 

inferências e as referências; não valem, 

porém, as elucubrações.                     (ponto e 

vírgula marcando a contraposição entre o que vale e o que não vale) 

3) Quando o examinador propuser algum 

tipo de mudança no texto, leia o trecho 

original e reescreva o trecho com as 

alterações que ele propuser no seu 

rascunho, a fim de confrontar o original e 

o modificado e perceber se há incorreções 

gramaticais ou alterações semânticas. 

4) Nada de preguiça: o examinador fará o 

candidato voltar ao texto inúmeras vezes, 

e aquele que não o fizer não terá subsídio 

para analisar bem o item. 

5) A banca cespe não cobra a gramática pela 

gramática. Não há questões sobre 

classificação de orações, acentuação, 

morfossintaxe pura e simplesmente. As 

questões desses tópicos também fazem o 

candidato retomar o texto e analisar, 

especialmente em termos semânticos, o 

conteúdo do que foi lido. Em resumo, não 

vale a decoreba pela decoreba, tem que 

saber aplicar o conhecimento. 

 

 

ESPERAMOS TER AJUDADO. 

BONS ESTUDOS E ATÉ SEMANA 

QUE VEM. 
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